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Resumo: Este trabalho apresenta um recorte no que se refere à difusão e ampliação do 
repertório para saxofone na música brasileira de concerto por intermédio da obra de Heitor 
Villa-Lobos, sobretudo, uma abordagem sobre os aspectos contextuais e analíticos no que diz 
respeito a principal obra do compositor para o instrumento, a Fantasia para saxofone soprano 
e pequena orquestra (1948). Os procedimentos utilizados na pesquisa incluíram além da 
consulta a acervos, uma investigação sobre a participação do compositor no circuito musical 
mundial, como também a repercussão crítica, acadêmica e jornalística em torno de sua obra.  
Os resultados da pesquisa sugerem a interferência direta de Villa-Lobos como um dos 
principais responsáveis pela difusão e ampliação do repertório para saxofone na música 
brasileira de concerto. 
Palavras-chave: Repertório para Saxofone; Villa-Lobos; Música Brasileira; Fantasia para 
saxofone. 

Villa-Lobos and The Saxophone in Brazilian Concert Music: Diffusion and Expansion of 
The Repertoire for The Instrument  

Abstract: This work presents a clipping with regard to the diffusion and expansion of the 
saxophone repertoire in Brazilian concert music through the work of Heitor Villa-Lobos. 
Above all, it deals with an approach to the contextual and analytical aspects concerning the 
composer's main work for the instrument, the Fantasia for soprano saxophone and small 
orchestra (1948). The procedures used in the research included, in addition to the collection 
consultation, an investigation into the composer's participation in the world music circuit and 
also the critical, academic and journalistic repercussions around his work. The survey results 
suggest the direct interference of Villa-Lobos as a major contributor to the spread and 
expansion of the repertoire for saxophone in Brazilian music concert. 
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1 Villa-Lobos e o saxofone  

No campo da música brasileira de concerto, quando se menciona o saxofone, 

identifica-se Heitor Villa-Lobos como um dos principais compositores brasileiros para o 
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instrumento. Além de sua utilização na música de câmara em obras como Sexteto Místico 

(1917), Noneto (1923) e Quatuor (1921), o compositor incluiu o instrumento em diversas 

obras de caráter mais grandioso em relação à orquestração, como Uirapuru (1917), Choros nº 

6 e nº 10 (1926), Bachianas Brasileiras nº 2 (1930) e A Floresta do Amazonas (1958).  

Em 2001, os estudos de Soares (SOARES, 2001, p. 32) identificaram 54 obras 

com a participação do saxofone na obra de Villa-Lobos. A presente pesquisa, no entanto, a 

partir do catálogo de obras do compositor (VILLA-LOBOS, 2010), constatou 69 obras com a 

participação desse instrumento, fato que classifica Villa-Lobos dentre os principais 

compositores brasileiros do século XX como o que mais utilizou o saxofone na 

instrumentação de suas obras. Porém, é importante salientar que a Fantasia para saxofone 

soprano e orquestra, obra amplamente considerada pedra angular do repertório é a peça mais 

significativa do repertório brasileiro de saxofone (MAUK, s/d, p. 1) (REGENMORTER, 

2009, p. i), foi composta somente no ano de 1948. 

A primeira obra de que se tem registro do saxofone na instrumentação de Villa-

Lobos, segundo o catálogo (VILLA-LOBOS, 2010, p. 83), é Pro-Pax (1912), uma marcha 

solene em forma de dobrado, escrita para banda militar. Entretanto, há de se considerar a 

hipótese de que a primeira composição de Villa-Lobos utilizando o saxofone tenha sido outra 

para Banda: a obra Paraguai, de 1904 (VILLA-LOBOS, 2010, p. 83). A hipótese de 

Paraguai ser a primeira obra de Villa-Lobos com o saxofone na instrumentação se dá pelo 

fato de todas as composições catalogadas escritas especificamente para Banda possuírem o 

saxofone na instrumentação, exceto a Fantasia em 3 Movimentos (1958) e o Concerto Grosso 

para flauta, oboé, clarineta, fagote, e orquestra de sopros (1958-1959), encomendadas pela 

American Wind Symphony Orchestra (AWSO), que possuía formação distinta dos grupos de 

sopros já existentes e não tinha saxofones nem eufônios – instrumentos comuns nas bandas de 

sopros (SILVA, 2008, p. 36). Contudo, como a obra Paraguai não possui a instrumentação 

catalogada, não se pode atestar que essa afirmação seja verdadeira. 

Na sequência de Pro-Pax, as obras registradas que incluem o instrumento são o 

bailado Uirapuru e Sexteto Místico, ambas de 1917. Segundo Soares, Sexteto Místico é 

considerada a primeira obra de Villa-Lobos incluindo o saxofone na música de câmara 

brasileira, como também a primeira participação na música camerística brasileira do violão, 

harpa e celesta (SOARES, 2001, p. 47).  

Por outro lado, a primeira obra brasileira original de que se tem registro do 

saxofone em uma formação camerística é Cantigas e danças de pretos para quarteto de 
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saxofones (1905)2, do melodrama O Contratador de diamantes, de Francisco Braga. Porém, 

levando em conta os anúncios de venda de saxofone e a divulgação de recitais com a presença 

do instrumento no Brasil a partir de 1854 (CARVALHO, 2014, p. 36), é possível pensar que 

existem outras obras perdidas. Diante dessas informações, é bastante sugestiva a possibilidade 

de que a existência de obras contendo o saxofone seja anterior a Cantigas e danças de pretos, 

de Francisco Braga (1905), na formação de câmara ou banda militar.  

       A entusiasmante relação da música de Villa-Lobos com saxofone levou-nos ao 

encontro de um imenso catálogo de obras do compositor com a utilização desse instrumento. 

       Sobre a cronologia das obras do compositor, apesar de constar o dobrado Pro-Pax 

(1912) como a primeira contendo o saxofone na instrumentação, seria ingenuidade afirmar 

que teria sido absolutamente esta a primeira, já que existem no catálogo outras peças perdidas 

que dão margem para supor que a possível presença do instrumento dentre essas obras, como 

é o caso de Paraguai (já citada), composição para Banda (1904) e A Roseira (1932), escrita 

originalmente para quinteto de saxofones e que, segundo o catálogo do compositor, encontra-

se com sua partitura perdida (VILLA-LOBOS, 2010, p. 111).  

       Pro-Pax, como ilustra a Figura 1, é um dobrado para banda militar. Nele está 

incluso um quarteto de saxofones, mas não o quarteto utilizado nas bigbands/Jazzbands (dois 

altos, tenor e barítono) e, sim, o quarteto tradicional, chamado de formação francesa, 

composto por sax-soprano, sax-alto, sax-tenor e sax-barítono.  

       O notável convívio de Villa-Lobos com a música popular urbana do Rio de 

Janeiro (SOARES, 2001, p. 25), em parte, fez com que uma parcela significativa dos 

trabalhos que tratam deste tema tendesse à predileção de Villa-Lobos pelo saxofone à 

influência da música popular urbana feita no Rio de Janeiro daquele período (SOARES, 2001, 

p. 156). Entretanto, um olhar mais atento sobre o prisma socioeconômico esclarece que, para

os padrões da época, o preço tornava o saxofone um instrumento raro em manifestações de 

música popular (CARVALHO, 2014, p. 11). Segundo Velloso, somente a partir da década de 

40 é que o instrumento assume de vez o lugar do oficleide nos conjuntos de choro 

(VELLOSO, 2006, p. 6).  

2 No catálogo de obras de Francisco Braga (2005), o título da referida obra consta como Cantigas e danças de 
pretos para quarteto de saxofones (1905), no entanto, o manuscrito encontrado por OLIVEIRA (2019, p. 36) em 
abril de 2018, no arquivo da Banda Sinfônica do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, possui parte para um 
noneto de saxofones, sendo 2 saxofones sopranos, 2 altos, 2 tenores, 2 barítonos e 1 sax baixo. 
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Fig. 1 – Excerto da grade do dobrado Pro-Pax (c. 17-22) – Villa-Lobos (1912).            
Fonte: Editoração do autor  

       Dentre os trabalhos acadêmicos que tratam do saxofone na obra de Heitor Villa-

Lobos, há uma questão recorrente entre eles: quais seriam os motivos que levaram Villa- 

Lobos a incluir o saxofone em partes significativas de suas obras. Essa indagação está no 

estudo de Soares (2001) e no trabalho do estadunidense James Butler (BUTLER, 1994 apud 

SOARES, 2001, p. 44).  

      Soares não encontra uma resposta concreta e conclui com a suposição de que 

Villa-Lobos teria sido influenciado pela música popular urbana do Rio de Janeiro de sua 

época (SOARES, 2001, p. 156); Butler, até o momento da conclusão de seu trabalho sobre a 

obra de Villa-Lobos, no ano de 1994, afirmou não ser possível saber a resposta de quais 

haviam sido as influências para que o compositor utilizasse o saxofone em sua obra, porém, 

apresentou as seguintes hipóteses:  

1. É possível que o compositor tenha conhecido um excelente saxofonista.
2. Villa-Lobos sempre esteve interessado em incluir instrumentos musicais
em sua obra, que normalmente estariam associados à música popular. Como 
exemplo, a utilização da seção de percussão, previamente não utilizada no 
que era considerada “música séria”. (BUTLER, 1994 apud SOARES, 2001, 
p. 44).

       Em discordância às sugestões dos pesquisadores Soares e Butler sobre as 

motivações e influências do compositor em relação ao uso do saxofone, esta pesquisa 

verificou que Villa-Lobos o utiliza não apenas quando faz referência à música popular: a 
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constante utilização em diversas obras, inclusive no repertório de câmara do compositor, 

indica que o gosto pelo instrumento estava muito além do que referenciar a música popular 

urbana como sugerido por Soares e Butler.  

       Outrossim, as constatações colhidas por esta pesquisa, citadas ao longo do texto, 

apontam para o fato de o saxofone não ser um instrumento “tão” popular entre os anos de 

1912 e 1932. Velloso (2006), sobre a ausência do saxofone nos conjuntos de choro antes da 

década de 1940, argumenta: “[...] supõe-se que tal ausência se deve ao fato deste instrumento 

ser novo e caro à época, tendo que ser importado de outros países, como a França” 

(VELLOSO, 2006, p. 6). Os anos de 1912 a 1932 constituem-se como o período quando o 

compositor mais utilizou o saxofone, já que recorreu ao instrumento em 37 obras (VILLA-

LOBOS, 2010).  

       Uma citação de Villa-Lobos sobre a música do início do século XX no Brasil 

descreve a instrumentação da música popular da época, corroborando para a ideia de o 

saxofone não ter sido um instrumento tão popular quanto se imaginou:  

O choro daquele tempo era a improvisação inteligente [...]. O que se faz hoje 
através do jazz, nós fazíamos aqui no Rio no começo do século. A serenata 
já era outra coisa muito diferente. No choro, éramos quatro, cinco ou seis: 
um pistom, um bombardino, um violão, um contrabaixo, um oficleide; às 
vezes flauta, às vezes cavaquinho. (VILLA-LOBOS, s/d apud HORTA, 
1986, p. 16) 

       Essa declaração de Villa-Lobos sobre os instrumentos que formavam os conjuntos 

musicais, em especial referindo-se ao choro e à típica música popular urbana do Rio de 

Janeiro nas primeiras décadas do século XX, aponta para a ausência do saxofone naquela 

formação instrumental citada por Villa-Lobos. Em colaboração à fala de Villa-Lobos, Mario 

de Andrade, ao comentar sobre a relevância de alguns instrumentos para a música popular 

brasileira no início do século XX (urbana e rural), não contextualiza o saxofone dentro deste 

universo. Em vez disso, enfatiza a importância do oficleide para música daquele período: “[...] 

Mas nossos ponteios, nossos refrãos instrumentais, nosso ralhar, nosso toque rasgado da viola, 

os processos dos flautistas e dos seresteiros, o oficleide tem para nós o papel que o saxofone 

tem no jazz, etc.” (ANDRADE, 1972, p. 59-60). 

2 Difusão do instrumento e ampliação do repertório para saxofone na música brasileira 

No catálogo de obras do compositor, conforme já descrito em parágrafos 

anteriores, 69 obras tiveram a participação do saxofone. Esse fato classifica Villa-Lobos, 
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dentre os compositores brasileiros do século XX, como o que mais utilizou o saxofone na 

instrumentação de suas obras.  

James Butler (1994 apud SOARES, 2001, p. 43) relata a dificuldade de definir 

quantitativamente e cronologicamente como o saxofone se integra ao acervo villalobiano: 

“Entre outras razões, estão os fatos de existirem um grande número de obras perdidas e 

também da prática frequente do compositor em abandonar peças incompletas e iniciar outras”. 

Cronologicamente, a partir do catálogo de obras do compositor (VILLA-LOBOS, 

2010), de maneira geral, sem distinção entre as formações que contam com a participação do 

instrumento, constatou-se a presença do saxofone nos quatro períodos criativos de Villa-

Lobos (SALLES, 2009, p. 14), inserido em 69 obras, conforme demonstrado nos Quadros 1 e 

2. 

Lista das obras que possuem o saxofone na instrumentação 

Quadro 1: Primeiro e Segundo período criativo de Villa-Lobos             
Fonte: Elaborado pelo autor com base no catálogo de obras de Villa-Lobos (2010) 
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Lista das obras que possuem o saxofone na instrumentação 

Quadro 2: Terceiro e Quarto período criativo de Villa-Lobos              
Fonte: Elaborado pelo autor com base no catálogo de obras de Villa-Lobos (2010) 

       Fora desta estimativa estão às obras Malazarte para solistas, coro e orquestra 

(1923), e Paraguai para Banda de Música (1904), as quais, embora citadas por Soares (2001, 

p. 22), não constam no catálogo do compositor os instrumentos que compõem cada uma delas

(VILLA-LOBOS, 2010, p. 83-176). Por essa razão, ficaram de fora da catalogação realizada 

por esta pesquisa.  

Com base nos dados apresentados, é possível afirmar que o uso do saxofone é 

significativo nos Choros, porém, no ciclo das Bachianas Brasileiras é utilizado apenas na 

Bachianas n.2 (1930) efetivamente, já que na Bachianas n.8 (1944) existe parte para saxofone 

alto (ad libitum), no entanto, não consta na grade orquestral da partitura original (VILLA-

LOBOS, 2010, p.9). De maneira geral, sem pormenorizar, a participação do saxofone está 
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presente em 45 obras para orquestra, 18 obras para Banda de Música e 6 obras com o instrumento no 

contexto da música de câmara. 

3 O Prestígio e o Reconhecimento da Fantasia para saxofone e orquestra (1948) 

A Fantasia para saxofone soprano e pequena orquestra foi escrita para saxofone 

soprano, três trompas e cordas. Posteriormente, em 1963, a Southern Music Publishing 

Company (SMPC) publicou a grade orquestral e a redução para piano. Embora não seja 

possível determinar a data exata de quando Villa-Lobos deu início à composição da Fantasia, 

o manuscrito indica a cidade de New York como o local onde o compositor principiou seu

trabalho.  

A obra foi dedicada ao saxofonista francês Marcel Mule (1901-2001), quando 

Villa-Lobos – em sua primeira viagem à França, onde participaria de um concerto em que 

seria o regente – o conheceu. Entretanto, Mule nunca chegou a tocar a obra por razões que 

descreveu em uma carta de próprio punho enviada a Villa-Lobos, em 18 de dezembro de 

1948. Nessa carta, Mule menciona dificuldade devido à tonalidade exigir notas fora da 

tessitura do saxofone. A peça foi estreada no dia 17 de novembro de 1951, no Auditório do 

Palácio da Cultura, tendo Waldemar Szpilman3 como solista, acompanhado pela Orquestra de 

Câmara do MEC, sob a regência do próprio Villa-Lobos. 

Com o tempo, a Fantasia tornou-se uma das principais obras para o instrumento, 

entretanto, não figura entre as de maior importância na bibliografia geral da obra de Villa-

Lobos, o que nos fez pensar que o prestígio da Fantasia se deva apenas ao repertório do 

saxofone soprano. No entanto, segundo o endereço eletrônico Heitor Villa-Lobos Website, 

hospedado na plataforma da Indiana University4 (http://villalobos.iu.edu), “a Fantasia para 

saxofone é uma das mais populares obras de Villa-Lobos apresentadas em concerto” (VILLA-

LOBOS, 2012, não paginado – tradução livre). O ranking do site informa que, até janeiro de 

2012, existiram 64 performances da Fantasia na base de dados Concertos Villa-Lobos5. O 

número de apresentações em concertos foi mais representativo que em obras como Concerto 

para violão (58), Quinteto em forma de choros (56), Quarteto de cordas n.5 (51), 

3 Waldemar Szpilman nasceu em 1911, na Polônia, e emigrou para o Brasil em 1928. Szpilman tornou-se um 
músico ativo no Rio de Janeiro, tocando clarinete na Orquestra Sinfônica Brasileira. Também atuou em várias 
bandas de baile no Rio de Janeiro tocando clarinete e saxofone (REGENMORTER, 2009, p. 53).  
4 Acessado em 22 dez. 2017.  
5 Segundo o site, estas listas de concertos são cortesia dos sites: Concerto e Portal VivaMusica (Brasil), 
ConcertDiary (Reino Unido), Instant Encore (EUA) e La Scena Musicale (Canadá). 
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Rudepoema (38), Sexteto Místico (29), Bachianas Brasileiras n.3 (28) e Uirapuru (25), dentre 

outras célebres obras do compositor, como demonstrado no Quadro 3. 

Maior número de apresentações (N.A.) em programas de concertos até 2012

Quadro 3: 40 obras mais tocadas de Villa-Lobos. 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados coletados no site http://villalobos.iu.edu 

No que tange à produção musical de Villa-Lobos, em especial à Fantasia para 

saxofone, o critério que adotamos para medir o impacto da música de Villa-Lobos, sobretudo 

nos Estados Unidos, parte de sua repercussão crítica acadêmica e/ou jornalística. A partir 

disso, encontramos diversos trabalhos acadêmicos, nos quais a Fantasia é tida como assunto 

principal ou mencionada significativamente em pesquisas sobre o repertório do saxofone. 

O levantamento bibliográfico aponta para a existência de diversos trabalhos 

acadêmicos em diferentes países, inclusive contendo a Fantasia como assunto principal ou 

incorporado ao escopo de pesquisas. Dos 20 trabalhos acadêmicos encontrados (teses, 

dissertações e artigos), especificamente sobre a Fantasia, sete foram elaborados por 

pesquisadores estadunidenses (três doutorados, um mestrado e três artigos). Isso já revela que, 

em alguma medida, a Fantasia para saxofone de Villa-Lobos tem considerável relevância nos 

estudos desse instrumento nos Estados Unidos. 

No que se refere às abordagens dos trabalhos acadêmicos, variam desde assuntos 

gerais em torno da obra, análises musicais e, principalmente, abordagens interpretativas, 
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como demonstram os trabalhos de Butler (USA, 1994), Sabina (USA, 1998), Soares (Brasil, 

2001), Poulter (Escócia, 2003), Bornkamp (Itália, 2004), Lerman (Argentina, 2007), Dowdy 

(USA, 2007), Regenmorter (USA, 2009), Pinto (Brasil, 2010), Amorim (Brasil, 2012), 

Fratangeli (USA, 2012), Homem (Brasil, 2011), Angelim et al. (Brasil, 2013), Mota (USA, 

2013), Fungo (Argentina, 2015), Oliveira (Brasil, 2016, 2018a, 2018b), Gontijo (Brasil, 2018) 

e Mauk (USA, S/D). Verificou-se também que boa parte dos trabalhos possui uma abordagem 

a partir de propostas interpretativas em primeiro plano; em segundo (com um pouco menos de 

ênfase), há o desdobramento para análise musical, limitando-se, porém, a abordagens 

descritivas em sua maioria. No que tange às questões relacionadas à análise musical, é 

possível observar convergências entre os trabalhos a partir dos seguintes subitens: Agógica 

(A), Aspectos Rítmicos (AR), Contextualização (C), Contorno Melódico (CM), Interpretação 

(I), Forma (F), Aspectos Harmônicos (AH), Material Escalar (ME), Organicidade 

composicional (OC), Textura (TE), Timbre (TI) e Tempo (T). É importante salientar que não 

tivemos acesso aos trabalhos dos estadunidenses James Butler (Tese de doutoramento – 

1994), Leslie Sabina (Artigo – 1998) e Carlos Gontijo6, conforme Quadro 4. 

Quadro 4: Pontos convergentes e abordagens em comum entre os trabalhos sobre a Fantasia.   
Fonte: Elaborado pelo autor com base no confronto de abordagens dos trabalhos examinados

6 Pesquisa em andamento pelo PPGM da Universidade Federal da Bahia. 
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Considerações finais 

No que se refere à inserção do saxofone em uma parte significativa da música 

brasileira de concerto, os resultados da pesquisa sugerem a interferência direta de Villa-Lobos 

como um dos principais responsáveis pela difusão e ampliação do repertório para saxofone, 

interferindo diretamente em sua trajetória proporcionando, dessa forma, grande projeção do 

instrumento na música brasileira de concerto.  

Sobre o apreço demonstrado pela Fantasia para saxofone pelos saxofonistas 

estadunidenses, europeus e latinos, somado à representatividade da obra para o repertório do 

instrumento, de alguma maneira, torna-se possível imaginar que isso contribuiu para o 

fomento e a produção de outras obras para o repertório mundial do instrumento. De fato, 

Villa-Lobos explorou as diversas possibilidades sonoras do saxofone, ora como recurso 

harmônico, ora como recurso timbrístico, também como instrumento solista em uma obra 

concertante, ou inserido na instrumentação de obras orquestrais de grande fôlego como 

Uirapuru (1917), Choros 10 (1926) e/ou, em conjuntos de câmara como o Sexteto Místico 

(1917), Noneto (1923) e Quatuor (1921).  
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